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IJ:lPLJ.NTAÇ1..0 DLS ESCOLJ.S FJJ'iILIJ~ NO llEXICO

(Expooição de MJ.ric Ionbol Flores Solo.no)

• • • No mos do junho do cno cm curoo, recebemos um con­
vito dn .I..I.M.F.R p;,,rc, nprcscr:i;n:rmoo ncc .:e □0m:in..~io um dcpoimato
sobro noc::m. ox:poriÔncic. no rLxico ::-. roo~cito dn r·czpono-a.bilid..':..d0
rc:i.l doo :paio nn. cria.çÕ.o o d0ocnvolvimcnto dno Eocolcs Fnmilic.o •

11..pÓo rcflcxõoc n oqy..ipo do CEFJ.R chocrou e. conclu -
so do que nossa presentação dcvori rcfcrir-co cos problcms '
que encontre.moo p:i.rc concogui n pc..rticipc.ç~o rcoJ_)onoo..vel doo pnio
no CEFJ.R de Cn11uJ.Ín, un.._7. voz c_uc ci.o roopon'."":['.bilidc.dc nooumi.d.."..o '
por olco o~o cinda. incipiente□ o oupcrficinis.

Um pouco de Hiotório. tn.J.vez cjude c. oit~--.r noooa'

A rogio ondo trcbclcmnos cstí sitcda co noroosto
ào Eatndo do Gunna.junto; ó umn zona. &ide. ( 400m!J. de precipita -.., ) ,. ~ ,çno J?lUVi['.1 Com gr·.:-.vco dcficicnci:->..o lk...,_ · nl!ioonto.çr-.o, oc.udc, csco-
lnridndo, produtividc.de o cmprcgo

. O meio Ó totnlruento rurnl, o.ind..--. que e. po:9ulcçÕ:o '
do cnpulin (3.000 hc.bitc.n·i;cc), onde cor~~ oitt~do o contro, pos·
ou forno p rc fcbricação do ~ijolos.

CuJ.·liiV['.lll-OC milho e feijão , com rendimentos
tno bnixos · que 115.o são noL1 se qr.cr -~m.ficicntc pcrn o consumo doo
produtores, que om que com;rcr milho aro completar sua li­
mcntaço, Ne região há embóm pcquons pomares de pêssego e na-çdo

• A •oxp010n01a:



•

ir5c±3, , lo existom praticamonto o:ploreçãcs pocvárias oig
m ice~ ivae imcirun-ze duns coporr.tiv<,s no suinos o uma. do cbel-
Thas) e mesmo o. cxplor~çõ~s domósticus ao encontram om menor númc
rc quo cm outro.a 6.roo.z do país. -

Ilm. cu.a totalid.r'l.dc, ao torr·nc o~.o de propricdadoo '
pnrtieular minifundios, n.3.o havendo problcmns qlll'.nto à pocac da
torr-a.

A pbrcze dotormina a nocossidadc lo busccr omoro­
f ,., , , -

gos ora da explor-n.ço.o cgricoln ou pccu:u-ié::., porisco dcodo que oo
r['.po,zos coplcte 12 ou 13 enoo, começa a trblhar cm :forno□ do ti
jolo~, enquanto que a~ I!IUlhercs :fazem tecidos que dcpoio vondem
intormodiÓJ."'io□ om contnto com o comercio d.::. cidndc do Uoxico.

Os a.dultoo t~--:.bo.lhn.m como póÕcs ambulo.ntco om div_sf
sas regiões do país com n finalidade

Os cootu.raos fruniliarc□ cão totalmente conscrvr-..do -
rcs o tr.1dicionnlis-tac; a. jJ.ulhcr ec:b.:Í totc.lmcnto oubmotidc. n tuto
la. masculina o Õ. fo.lllÍlia, enqunnto que o homom dcve tr.olhor do
de muito pequeno quanto à educação, oxistc uma vago idéie sobro T
os bcn0fÍcio~ <J..Ue tza.z, poio pcnon-oo que "Ó bom" :::e.bar; mas ó
oupervnlorizndo o fn·lio do :oossuir· um ccr-~ific:!.do do cur□o prin.{rio
uu secundário tuna voz que a motivnçno utilize.da. lU'. pr·Ol)['.{;Q.ndo. ofi
cial para a promoção d~ eocolu:.:-ido.dc tem oido funda.t1onto.lmcnto bã
nca.do. :rw. idÓia. do c~uc po:?Jsuir - ta.l cortificc.do pcrnite o.o obton=
çã~ de mcli1orcs empregos, o.fir:mnção mo juctificndn. peln roa.lidnê
do.

:Essas co~u..~idadoc mostram-se muito dcocon:fio.da.c om
relnçéo a o.çõcc govcrn..".illa1tnic e vêcm com deseonfinnço. todo extra
nho que inicie qualquer c.tivid.'..dc tr-~dicionn.1..

Esta.e; oã.o a□ cacctcr-íotic:i..s onco1-rcrri.dcs :gor nossa
primcirn cxperiÔnciG de Centro :&-i.milinro□-Ruráio.

Ik)cidimos L~iciar ncota rccri~o porque já existia'
um :yrojoto de desenvolvimento cconômico, com eni'oquo □uraamcnto J

fr:i..co e or·iontc.do cducc.·~iv;mcntc, o ciuc no::: j?Ormitir·ia co::a......r for­
ças e aproveitc.r a con::.:ciontizaçã.o existon·tc.

O rimoiro passo foi visitar a rogio c conhcor o
ambiento. Para isoo Uil ~ombro de no08~ cqui]e cncorporou-□o no ·•
grupo dc pro.aotoroy do projeto acir uoncionado. Ioo poriviu o
e□tabclcciacnto d0 conta.to com a:J fm-Úlio.::., tornnndo-noc conheci­
dos, antes do inÍcio de.o ~tivide.dc.:.: ::_)Óprico do CEFAR.

Foi lbria Garcia Vv.llcjo- ~eic.reda om França grn­
çan à gcnoro□idQde dac lhisono F~lio.loc Francos~□ o conhcccdor­
rt>.:J e. fundo do que j?I·•:.tc:-.1.d.Ío.moc rocliznr- qti.em inieiou n pc□(.!.ui:::a
que noG le:vou e. dctcr ir a locclizcço do Ccnt:r·o. Postez·iormcn­
to inici~..Llos a promoç~o llo no:m:•.s 2..tiviclL'.e os, contwdo colil Ce...rlos
de la llor-u, ç_uc então atuou cono mcn:.bro do CEF1Jl.

Peocurou-so famílias cuo cctivcssom interessadas '
ne educação de scus filhos e cue cstivessem dispostas a participar
na manutenção e dircçno de nosGo pr·ojeto. Pcrco:::·rou-so a regia.o '
dvante quase 6 moscs, ou scja as lO ccounidados cujo centro co ­
mcrcial e religioso encontra-se en CeptiJ.ín. m:1contramos respostas
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2 • - lm.o couproondo o vrJ.or do. oducc.ção om função
do doocnvo~vimonto poo.joo.l; oun. concopção ó limitada à propagnnda '
oficial e a :poooibiliclndo ofcrccid~~ po:.:..oo , cert:lf!.cadoo ( "loo pape
lo0") na obtonção do uma molhoria 0conômica, Citamoo a opinião da
proprias moçao: 11 e procioo que oo pa.p1.io oo oduquom p,.ra. quo poc -
som enxergar as nocosidados oxistvontoo."

• I •

3- Por UDa reação na.turo.l ostnm.oo intorossa.doo
maio no quo "produzco" oun.o fiThao elo que om uma propc.ra.ção para o
futuro ou poro. vida diária frurllirtr.' . .. .

4 - Existo, enfin, uma roaictôncia (talvez incon
cionte do quo a moça. Ilc~O dov<' oo "dcaemvolvor"; já que então por=
doa o controlo cobro ola. a oua produção.

So considonoo a oducagão om ou sontido mais an
plo ou soja a noccooidr.dc que [,TU]?O hUllll'.110 organizado cm oociodadeT
ou comunicb.do tora de - po::muir un proccr.;oo de tranmniosão da oou com­
plexo padrão de crença, prática, conlccimonto, valores, habilidc ­
doe, idÓiao, hébitos que lho são pprio o que coruJtituom o que cho.­
filalllOS "culturD. 11, então no13 oncontr:-.ao □ co.=i a noc om idade de que as

1tlusono Fe.Ltllia.le:J II dcver?ío cncarna-:::w ncccoso.r·ia.rnento noooo procoo
oo~ e qual. engloba toda.o no cxpariÔncia que o individuo vivo doodo
o oou 110.:::cimon·t;o o o que o onquipcw com o LlÍnimo do padrÕoo de com­
portemonto ~ idealizado yolo crupo p2.r\. viver o oatiofazor ouao naco~
cidadeo biológicas e oociaio. Dote proccoso, orientado para a trano­
miocão da culturé'.~ gora forçv.o con-tráriao que pretendem, ~.o ; con­
corvar o oxictventos o outras promovor a ronovagão. Bote renovação po
de vir de dentro dz. cultura - invenção ou doocoborta - ou de·fora T
de moama, polo contato cou~poo hULlc.'Ul.OO do cultura diforonto.

· ,_ realização dom:c proceooo Ó informal noo pri
meiroo nnoo de vida, roo.lizodo o.tr.:--.vó:::: da divür:::oo menbroo do grupo
q,uo não oão oopccio.J.izado ru_.,_ trnncrai:Joã.o da cultur~. Poc teriormonto
6 continun.do dolibor::i.do.monto at:.ravóo de :m.cmbroo prcporc,dos na tnre­
fa de oontinuá-la e renova-la•

Oo CEF/ffi oo ir..ooro na arte forml do processo
acima doocrit;o, mas roendom tambén o3taro intimamente ligado com
setor informal d educação,

E' claro q_ue a.tun.lr.lentc noocao comunidadoo rura­
io oo veom acsodiadao pele culturc. urba.nn. quo - oopccialmcnto atra­
vó::i d00 maio de conn.micr,.çüo do r.l.C'.m.:a - que oc apreocnta cano "A CL
TURA". A mudança. atrai•cobrctudo oc jovonc ainc.~a que oo adultoo nao
lho oojam indiforentoo.

A circuotância:::.; cconÔ!!licac atuaio favorecem tam­
bÓm coca liberação do jovcra. llcnoionanoo•antcriormcnte o fa.to do '
que os paio oferecem ur,,~ ajuda oconô:·.rlca. Poio bem, vioto quo uma '
proporção bom alta de.o m.oça.n de. regino confoccionam prenda.o ter si­
da□ ir~ra. a. venda, ioto Thc pcr:iitc ter una fonte de ontradao indo -
pendonto o por onde :::o "libcrtr.:J." O!il JX?.ior ou nonor grau; de~cobri­
os que são ao noça que ajudan ao Centro dando o apoio oconomico ;
cm mrta ~dida, o apoio de :ceun pede coru.ii:::to:m. om d...:r-lhco a de,-ida

c. f 4 gp jpRelativru::icnto · rnpazoo az r:1coes quo o ,l:l'.IAU,

1h00 oforoce uma atividade ccocífica, .AleU,no jovano - de 12 a 14
anoo - noo procuraram por iniciavive própria, pedindo ajudo. •

permiooão.



pern "n:prondor e. ler o a :f,'"'.zcr contr>" ,
forn.,do Uil g:r-u· d 33 L. no pcriodc de 3 noooo foi ,

· · po O r-c>.:-;,-;-.ze::; cuo no noncc1to n..:'.ío o,)er:,.u no prece"'oo "ortodoxo11 de .1t -, "' • - - ....a C.1.l1V.l1CJ..a., UI.lD. YOZ q_ue -~udoo tro..bnJ.ho.n noo :for-
llOO O oo lJOdou ir ur:1.1. ou d-...1...1.0 hor2.o r>or dia..

. . . . . :i'fovo~ontc cncontr:--.noo a. ron.lida.de que no::; prova quo
a iniciativa toa sidc do filho o uo os pais continuam o una '
:9oo1.çao pc.001.va. O intcrcor:c pela. oduco.çêí.o do ouuo filhoo não é
Uil ,C.0~ :fu.loreo q_uo nove ao::; cdultoo, to.lvez ::_1orr ue tcn vivido nn
pr-o::_1r1.a :yole n. cxpcriêneic. d0 qu.e o Diotcna ccluectivo fornal não,
druro:::ipootn::.: e. :.:ruc.::: erpoetutivn.o.

Eoto :fato concreto no aprcocnta couo u.u dcoe.fio
pru.•e CEFAR: sorc~oo aca;::o .:ui.ia un fntor do doounião ou de confli­
to no.. roL,-,_ç~o i;ni .:.. filho? Cr·ono::: que nno, dc::.:do q_uo poo::ianoo noo
incorporar no p:r·ocoooo con nc f.:-..r.úliao. "l':o diccur:::o do Sr. EdJa:r
Fcuro, pr·c:::idonto d0 Aooc::iblÓin Eacion::i.l Francesa à Asoonbl'5ia Na
cion::--.1 de Tb.ioonc FD.LJ.ilicloo cnccntrr.-de a c;iavo da oolução: fa =
zcr dé'..o rol2.çõco bi:.xu:·ti<kà pai - fiJJ10, profcoaor-aluho, já de
sua nurozc confliuoccs, na có z0lago tripartida pai-filho­
pr·ofoosor, oforoccpu.o u::1a t101hor pooiçêí.o pm'C'.. resolução dos con
flitoo.

Outro f:::to in:c)or·i;c:.nto que é nocoaoário asoinc.lo.r
a intervonçÊÍ.o · br·ut2.l de. ct1l·~m'"- urb.,.na r..o ncio rurcl, já apontada
neriorront;e, óccusc, junzcnto com s onor;os ccrGncia rato­
rinic (1-oo,'3 e meio, dn tcndêncic contr{g0g2. on c1ircç~o à cidade, fe­
nônono vcrific2.do oobro·i;udo noo jovono. lli.o-i;o rc::itüta c:ue o senti
monto de pornnônci que dá solidez c estruturação das comunidacs
oo o.chc.. dcbilite.do· e não ujudo na cr-iaçê'.o do uma inotiuição ru ­
rnl COllO <3 O CE1.7Jil.

Ex:icte outro dc::;afio <:tuc :::,os cabe enfrentar, para o
qual devonos conz con o o.pego que oo !:'..dt;J.too poor.Jc.D ter-à terra,

~ . 't · AIJOio, do outr·o nodo todo o::: 110:J:::os oofor-çoo aorao inu 01.s. 1xu·-
tir de 1973 se inotituiu no l'.J:cxico o rinírio aborto, ü:to é, a
01oor_;ibilidndo de oc obtc:!' o rcco:nhccino!lto o:::icaial dos estudos '
rcnlizE1.dos fora dn cscolc.; na o.tu.a.lid..:.do, cosa }_)oooibilid::i.de oc
tcnh2. fill}.)lic..do tmi1Jén rr,ro.. o s ocud6rio o, pr:i.ticnncntc, pare. todos
os ncnbroo do oiotc02. oduc~tivo.

Scn deixar de roconhcdor oo as:;::icc·cos 11osi tivoo do.:'.!_
ono nodidas e nconos aD vo..ntngcno qt:.c podon oi.'c~ocor ao CEf.AR.
consideramos quc so 1 fator ncgotivo on rclagao a pornanonc1a
dos. jovcno n0 noio rural, oo_p,,cialnonto dos JJaio bcn dotndoo.

prcsonta-so-nos a grcndo in:arrogação:
"',~, ' f ~ d CEF!Il :face n eota problemática?!a-L O 0_"ungao O l.

Crc±os si2c0riano;:to quo ainéc não toros na respos
te. clara. E' induocu·i;ivol q_uo dorJcjx·100 afiimção doe trG.ll~lhadores
rvrcis on su torra, já quo a rcaliddo nacioncl está mio além
de ·oodm: rca:pondor n cru:1:ionoz q_uo crer !ln e :d-1.il.c a soluçn~ a sua
inC].~'.ictc.çõos gor.:i.dc.s jJClc.. i:wnoão de. cultm·.:: urbana. :ir; poJ..O noce.:'.!_

Sorn,::;,oio,indio::_,cno:.wol cnc011t::ar, junto con as f2
nílias, metcs o cc:.:dnhoo que afastem das ilusoos e façam com que
a vida na sociodndo :i.:-m·al soja desejada.
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., Via]unbiamaóó agoro una rcsponobilid2de quo não nos
a.pr:rocin tao clara no inÍcio de noooo :?rojc·bo o que envolva tanto
aniradoros cono o0 pais de f3nilio.o o n conWli<k..do todo.:

11:fuvonoa oncontrr--.r o nodolo do commic-1nde rural pa­
ra o aqui o o agora o colcbo;ar e sua construção".

t cortnocntc UDa gr-ru1t10 roo:ponoo.biliclndo iw.c · de tal
tlallCira urccnto o irortcnto quo não adnira nonhtü:Ja donorn.

Procurn:-..os então o quo crcoo ocja a rcsponoa.bili­
dade real dos pais c1 rolcgão ao CDFAR:

Criar o inDtrunon·to educc.tivo que o.j~do a const?'B;
ção de sociednde rti.rP..l que dcccj~ Jr'.r~ oou3 filhos, na roeJ.icL.'1.do
prosonJ.;e e ou sua.e circum::tâncian concreta,"

Encontra.rio-nos n.indn auito longo do alcançar osbe
ideal, mE'.O podon.oo aoooiS'1.lrar-lho::: que cr;té:'J".100 fazendo a cnninhado.
o que nococoitfl..Doc o lhoc podinoc onearocidanonte, todo. ajuda '
a aun ex,criência poosa oforocor-nos.

. , .
P.S.: Tradução literal. o. portir do texto oopanhol
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DOCUMENTO NO4

ELEMENTOS SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS "MAISONS FAMILIALES
RURALES" NA FRANÇA

(Exposição do Sr. André Duffaure)

Permitam-ma, primeiro, de apresentar-lhes as mais cordiais
saudações do Presidente da União das. Maisons Familiales Fu.rales -
Francesa e de. comunicar-lhes seu pesar de não poder estar agui ho
je. Essa semana corresponde para ele a uma semana de multibao a 1

grícola - trata-se da ensilagem do milho - do qual ele não podia­
deixar de participar

Testemunhar da responsabilidade das famílias na realização
Européia de Maisons Familiales, é para mim falar-lhes das Maions
Familiales francesaso Nosso amigo Joachim Herreros, Presidente da3
EFAs de Espanha queira me desculpar. Falarei pouco da atua?idade ,
mas sim mostrarei a responsabilidade das famílias através a bis-r ·
tqria das M.F,R. da França.

Poderia.mos iniciar como num conto:
11 era uma. vez, •• 11 em 1935.
Era ma vez um -jovem adolescente que queria ficar na

agricultura; Era uma vez, •• um pai que não queria que seu filho
mesmo tendo a intenção de escolher a profissão de agricultor,não
continuasse mais a estudar. Era também um Sacerdote da pequena Pa­
róquia deles que prestou atenção ao seu dilema e propôs parares~
vê-101 porque não fazer uma Escola "a domicilio" na comunidade nao
só para um mas para todos os j_ovens de l3 a 14 anos da aldeia. Es­
ses jovens eram poucos. Apenas quatro se juntaram nzma noite de do
mingo de setembro de 1935 para passar 8 dias perto do Padre, Moni­
tor voluntário desses jotensiss passarão 8 dias assim reunidos »
responderão· a um curso por correspondência, voltarão 3 semanas
em casa e refarão uma nova semana,

A idéia estava lançada. Em 1937 ela ia realmente tomar cor­
po. Tinha uma nova turma de l9 ano e uma turma de 29 ano de 4 alu­
nos ia terminar. Precisava alojar essa escola de maneira mais và­
lida. Um.a casa_grand.e estava posta à venda na sede O Padre manda­
do·para Paris O prestigia a'experiência e procura subsidi­
as. Todo mundo acolheu-favoravelmente a iniciativ:a~ Nenhum organis
mo qui comprometer-se Os pais-eram então uns 30 -na sua macri

não quiseram recuar,EJ.es comprarão juntos essa casa!



l940: 3 Maisons Familiales, Cria-se •
F a Uniao Nacional des Maisonsamiliales,

1942: 1 (um) Centro para a iormação dos Monitores sendo Escola de
treinamento para dar aula e também Centro de Aprimoramento -
Tecmco.

1945: ~ o balanço depois de um período dificilde peníria devide
a guerra e de confusão política 6O M.F.R, porém, foram /
criadas no território sob a impulsão de UJr -:i)vimento geral
de retorno à terra A representação das famílias no naciona1
e antes de tudo um c~mitê de patronagem. Pensa-se então numa
retomada fundamental.

Um jovem Presidente nacional é eleito. Já membro ativo das
organizações sindicais agrícola, antigo militante da juventude a­
grícola católica que o formou, ele q~er conduzir uma sistematiza-­
gão desta jovem organizaçáo Seu plano de ação atinge 2 setores. /
Em primeiro, reforço das associações de base e da representação e­
fetiva à união das associações de baseº Por outra parte, qualidade
do ensino agr!cola,econômico agrícola ou doméstitto agrícola.

.e

Esse jovem Preside~te era o P!-esidente Nove-Joseerand, nosso
atual Presidente da Associação Internacional. Seu plano foi decisi­
v.o para o reinicio·do desenvolvimento das Yaisons Familiales e de
sua sistematização ;

No setor técnico~ eu fui o jovem agrÔnomo a quem foi confi­
ada a tarefa de rever os programas, o ensino Em 5 anos não tratou­
ae apenas dos programas mas também da Pedagogia, Sob o impulso de
monitores, das fa.m:flias, taidos sentiram o derer de procurar uma me-
2hor adequação dentro daquilo que nós deviam.os fazer, os programas
de estudos desejados e a altarnãncia, nós descobria.mos uma pedago­
gia nova, definiamos novas técnicas

Em 1950-2r.7ia l0 7zR- foampraticamente definidas em
um grande congresso naciona!. as bases fundamentais da pedagogia/
das Maisons Familiales e das escritlu-as pedagógicas referidas a
elas. A Maison Familiale não era mais um pequeno ensino feito de
vez enquando As regras do·.. jogo pedagÓg_ico fà.Ziam das famílias/- ,uns atores dentro dessa formaçao, e reforçavam tambem suas res-
ponsabilidades na própria estrutura de nossa Instituição.

,., ,
1949-50 v.também a cria~ão do primeiro centro de formaçao de teo-

n"éos ·de 29 grau, Para realizar esse Centro, a União Nacio­
nal. convida as organizE,çÕes profissionais nacionaiso Sem por isso
perder seu papel determinante, as Maisons FalJ!iliales atraves dessa
colaboração pretendiam abrir sua ação e também providenciar a for­
mação de jovens oriÚndos do ca.mpo, capazes de ser técnicos uteis e
prezados pelos meios agrícolas

Ma.is tarde em 1957, a mesma operação se repetiu para criar
o primeiro centro de pré-formação geral Quer dizer um centro que
coloque ao nÍvel de formação geral-jovens saíndos da M.F.R. capa-,., ,. .
zes de seguir uma formaçao tecru.cao

' t' · 16 troEm 1977 nós contamos com goentros de iécnicos e cen "s
de pré-formação sob a responsariJilic.ade das regioes da organização
cujo êxito esta sendo emplamente confirmado
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DOCUMENTO N9 5

OS CENTROS FAMILIARES DE EDUCAÇÃO RURAL DE

NICARAGUA

No dia 08 de outubro deste ano (1977), depois de qua
se cinco anos de trabalho com as famílias nas zonas onde se desen­
volvem as atividades dos Centros Familiares de Educação Rural, de­
pois de term sido criados sucessivamente as associações locais de
pais de família e amigos dos Centros, e depois os Comitês Regiona­
is, os pais de família, reunidos em Assembléia Geral, elegeram sas
representantes na União Nacional, e o Diretoório Executivo da mes­
ma. Desta maneira, a União Nacional é a União de todas as Associa­
ções Locais já criadas e as que estão para ser criadas.

O programa nacional dos CFER conta agora com 9 cen -
troa, reunindo assim uns 360 alunos - 120 já são ex-alunos. Destes
9 centros, 2 são mixtos devido as particularidades muito especia­
ciais das zonas onde foram criados.

Convém salientar que, a pesar dos poucos centros, to
da a Nicaragua está representada no Programa Nacional: com efeito­
o território Naciona foi dividido em 3 zonas principais: Zona do
Pacífico, Zona Central Norte, Zona do Atlântico. Atendendo a regi­
o, cada zona conta com 3 centros. No futuro, por razões que con -

ecernem as possibilidades do meio rural e levando em conta a situa-
ção de propriedade da terra na Nicarágua, que não deixa nenhuma'
possibilidade à pequena propriedade na zona do Pacífico, a expan­
são do Programa será realizada nas zonas Central e Atlântica, onde
em particular estão sendo iniciados grandes projetos de coloniza­
ção agrícola com a participação do instituto agrário de Nicarágua.

Nenhum centro familiar tem todavia sua personalidade
jurídica, porém estão sendo terminadas as gestões correspondentes.
O Programa Nacional dos CFER é reconhecido pelo governo nacional,
já que 3 instituies do Estado (Ministério de Educação PÚblica ,
Ministério da Agricultura, Instituto Agrário de Nicarágua) e uma
Organização privada (Fundação Nicaraguenee de Desenvolvimento) !
constituiam o Comitê Nacional emcarregado de apoiar e orientar o
Programa até que se formava as associações de pais de família que
depois se encarregaria do programa.

Devido á pouca participação das comunidades rura­
is, são os minitores (um professor de primário, uma agrónomo e
uma economista doméstica no centros mixtos) que se encarregam da
promoção e do recrutamento dos alunos, ajudados por alguns pais de
família e ex-alunos.
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'o caso de 2 centros (São Pedro P.G, San Juan de1 Rio Coco, a mes­
ma :orma do programa levou os pais de f {3
de um centro em sua região. a.mi ia a pedir a instalação

d . Desde 1976 está funcionando um centro de capacitaçãoe monitores, que realiza sessões pedagógicas permanentes e ses ­
soes de pré formação para monitores, levando em conta o resejo do
programa de formar uma parte do corpo de monitores por ex-alunos 1

dos CFER. Sendo assim, o título conceido pela o programa ao fina
lisr os 2 anos de formação não tem reconhecimento oficial, porém T
estao sendo tomada providências para consegui esse reconhecimento'
e uma possibilidade de adequação da formação CFER com o currícolo'
dos estudos tecnicos oficiais.

Apesar da falta de reconhecimento oficial, as insti­
tuiços do Estado estão apoiando o programa e a parte financceira,
facilitando em particular o pagamento dos salários dos monitores '
e a construção dos centros.

A colaboração das familias é muito reduzida e se li­
mita à contribuição para a comida durante a estadia do aluno no
centro e dando mão de obra para construção dos Centros.

De um modo geral trata-se sempre de mobilizar todas
as Instu.içÕ€s em funcionamento nas zonas de iní'luência de um CFER
tanto estatais como privadas e religiosa. Em geral recebe ajuda 1

de algumas cooperativas prefeituras, juntas de melhoramento muni­
cipal. Nenhuma associação religiosa tem participado de fato deste
programa; '

Como todo programa desta classe, os problemas que se
tem de enfrentar são grande e numerosos:

Escassez de recursos
- Dificuldade de formar e manter os monitores

Desistência dos alunos
Participação insuficiente das associaçães locais
de pais de familia
Dificuldade de realizar um trabalho de motivação

rprofunda a nivel de base
- Problema de orientação dos ex-alunos na zona do

Pacífico (escassez de terra
Dificuldc:.de de comunicação entre os Centros devido
ao isolamento das zonas onde estão localizados
(CFER TASBA RAYA)

Os primeiros problemas que a União Nacional vai .!..l-·
enfrentar é seu reconhecimento oficial pelas Instituições que pa ­,..,, ,..,, , .
trocinam o programa e a continuaçao de sua colaboraçao tecnica e
de apoio financeiro, bem como o desaparecimento progressivo do Co­
mitê Nacional, Órgão encarrega.do de dirigir o programa ate a fora
ção da União Nacional

O que se espera da Associação Internacional é seu '
apoio e o apoio de todos os seus membros para permitir a existen­
cia da União Nacional como o organismo representativo oficial das
Associações de Pais de Família dos CFER, e ao Presidente desta Uni
ão de poder assumir suas funções de direção e orientação em base '
as experiências existentes nas outras Associações anteriormente '
criadas em outros países do mundo.

P.S.: Tradução literal a partir do texto espanhol.


